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 Com o objetivo de dar prosseguimento aos estudos relacionados ao Mal de Alzheimer, 
lembremos que, anteriormente, foi utilizado um banco de dados de diferentes regiões do cére-
bro de ratos, estes induzidos à doença em questão através de fármacos, montando assim uma 
matriz de confusão, correlacionando as regiões. Após, analisada a matriz, permutou-se regiões 
a fim de ser obter uma matriz que melhor esteja apresentada numericamente. Procedeu-se 
enfim, uma interpretação melhor do que ocorre com as regiões, chegando à conclusão do que 
já era esperado: que as regiões correspondentes do lado esquerdo e direito são as mais bem 
correlacionadas. 
 A partir dessa aplicação, passamos a estudar a conectividade numa rede neural, forma-
da por vértices (fragmentações das regiões cerebrais) e por arestas (representando conexões 
funcionais ou anatômicas). As conexões dependem de uma magnitude temporal, e a escolha 
da medida influencia na interação linear/não linear. Uma medida importante é a chamada me-
dida de centralidade, oferecendo informações importantes sobre cada vértice. Alguns exem-
plos são: grau de centralidade, onde quanto maior o grau do vértice, maior é a interação com 
outros vértices, betweenness centrality, com mais sensibilidade quanto ao caminho seguido 
pela rede e o método utilizado computacionalmente. 
Neste trabalho escolhemos diferentes medidas para aplicação em banco de dados, ob-
servando o que acontece com a matriz de confusão quando mudamos o método utilizado, para 
a geração da medida. Também será analisado, em determinado banco, qual seria a medida 
mais viável e o quanto o método utilizado tem influência nos dados obtidos na matriz. 
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